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A ESTRATÉGIA JAPONESA NOS MOVIMENTOS DE ABERTURA DA GUERRA DO PACÍFICO PODE SER EXPLICADA A PARTIR DOS CONCEITOS MAHANIANOS?

A orientação da prova é para que os oficiais alunos analisem e apliquem conceitos à respeito do assunto em tela.

Análise—Decomposição de um conceito, teoria ou idéia em suas partes constituintes e explicação da relação entre elas.

Aplicação—Usar abstrações em situações particulares ou concretas. As abstrações podem ser procedimentos,princípios ou teorias.

        Uma marinha oceânica moderna e de grandes dimensões é o instrumento de materialização das ambições de potência de um país, assim MAHAN vincula a grandeza e riqueza dos povos à posse de um grande poder marítimo (pág. 4-7 EGN-304).

       O aforisma de MAHAN é “nunca divida a esquadra”. (pag. 4-8).

       O mar é um “um amplo caminho comum” e para que a nação possa utilizá-lo em seu proveito é necessário que a mesma disponha de um poder marítimo.

        Para que a nação tenha poder marítimo, são necessárias que sejam atingidas seis condições ou “As fontes do poder marítimo”. ( pág. 4-9 )

        ----Posição geográfica do país.

        ----Configuração física.

        ----Extensão territorial.

        ----População

        ----Caráter do povo

        ----caráter do governo ( pág. 4-9 )

                 Posição Geográfica de um País

         A sua localização em relação às rotas marítimas e ao território dos outros Estados é fundamental para o desenvolvimento do poder marítimo de um país. Isto torna flexível o uso de seus navios sobre as rotas oceânicas e a projeção das forças sobre os continentes próximos. O país terá mentalidade marítima se tiver sua atenção voltada para o mar o que, de acordo com MAHAN só ocorrerá se ele não tiver necessidade de defender-se por terra, nem ampliar seu território.

     O Japão projetou suas forças sobre a China e expandiu a sua vantajosa posição em relação às rotas marítimas na conquista de bases ao longo do pacífico no início da 2. G.M.

Configuração Física do País

      A extensão e a configuração física do país influência a disposição do povo na busca do poder marítimo. O Japão é uma ilha, dispõe de bons portos e ancoradouros além de não dispor de recursos naturais necessários à sua economia, todos estes pontos são positivos para o interesse da nação na posse de um poder marítimo.

                   População

       É importante ser considerado neste item não apenas e isoladamente a quantidade de pessoas que vivem em um determinado país formando uma nação mas também, o total daqueles que vivem direta e indiretamente relacionados com o mar, assim como também aqueles que podem vir a terem parte nesta relação.

                    Caráter do Povo

       Segundo MAHAN, a simples procura do lucro em si mesmo não é marcante para o poder marítimo de um povo.É importante que, aliada à tendência ao comércio deve existir a necessidade de produzir bens comerciáveis. Assim, podemos concluir que numa análise deste e do fator anterior que o povo japonês tem mentalidade marítima, é inclinado à construção naval e à pesca com contigentes populacionais e recursos passíveis de mobilização.

                       Caráter do Governo

        Houve uma continuidade de propósitos nas políticas para a obtenção de poder marítimo pelo governo japonês no período anterior à 2. G.M.

       Para MAHAN, um grande poder marítimo, pressupõe a existência de uma grande força naval com o propósito de proteger a capacidade da nação em usar o mar. Para isto, tem-se que obter o “comando do mar” o qual só é possível pela neutralização definitiva das forças que possam interferir ou ameaçar o nosso comércio, pela destruição da esquadra inimiga com uma ação ofensiva. ( pág. 4-10 )

        O objeto de toda a esquadra era sempre a esquadra inimiga e para isso a melhor defesa era destruir o quanto antes  a esquadra inimiga. Com os japoneses, o plano de ataque à Pearl Harbour, tinha por objetivo colocar fora de combate, por longo tempo, a esquadra americana do pacífico.

          No aforisma mahaniano de nunca dividir a esquadra ( pág. 4-8 ), não foi seguido pelo estado-maior japonês, uma vez que os mesmos não hesitaram em dispersar as suas forças nos primeiros movimentos da guerra  e, dentro da solução de compromisso de andar rápido realizando duas ou mais ações ao mesmo tempo ou concentrar forças, eles preferiram a primeira destas duas soluções realizando operações simultâneas.

          O emprego de forças para a ocupação das Aleutas, simultaneamente com a tentativa de ocupação de Midway, empregando dois navios aeródromos na primeira destas operações em detrimento da segunda onde os japoneses bem sabiam existir a possibilidade de se travar uma batalha decisiva, nos parece, s.m.j., uma negação do aforisma acima citado.

